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RESUMO 

 

A cultura da alface (Lactuca sativa L.) tem se reverberado como a hortaliça folhosa de 

maior consumo em todo território brasileiro, sendo também a de maior importância 

econômica. Partindo dessa perspectiva, destaca-se a produção de mudas indoor visando 

o desenvolvimento precoce de alface para suprir a alta demanda de mercado. O estudo 

teve por objetivo avaliar o crescimento inicial de mudas de alface crespa ‘BRS 

Mediterrânea’ em luz artificial. O experimento ocorreu no Instituto Federal do Pará – 

Campus Santarém, onde dois tratamentos foram conduzidos, sendo: T1 – a pleno sol 

(418.608lux) e T2 – luz LED branca (375.002lux), em delineamento inteiramente 

casualizado, com 14 repetições. Após 48 horas de germinação no escuro, as plântulas 

recém emergidas foram transplantadas, onde T1 foi submetido a pleno sol e T2 a 

ambiente protegido, que consistia em uma caixa plástica vedada com 0,117m2, na qual 

foi instalada a LED branca na parte superior da caixa, com distância de 15cm das 

plantas e fotoperíodo de 12 horas para T1 e T2. Doze dias após o crescimento inicial das 

mudas, foram avaliados, número de folhas (NF), altura da parte aérea (AP) e massa 

fresca total (MFT).  T2 apresentou desempenho inferior para NF e MFT em relação a 

T1. A AP foi maior em T2, sendo observado o estiolamento das mudas. Assim, 

recomenda-se a produção de alface crespa a pleno sol para um crescimento mais 

homogêneo. 
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